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E l Congreso de Co lomb ia 

D E C R E T A : 

A r t í c u l o l 9 E l G o b i e r n o p rocederá " a ce lebrar u n con-

t r a t o con la J u n t a D i r e c t i v a de l B a n c o de la Repúb l i ca , 

p a r a m o d i f i c a r los; Es ta tu tos de d i cho es tab lec im ien to , 

sobre las s igu ientes bases que la m e n c i o n a d a J u n t a de l 

c i tado es tab lec im ien to h a acep tado . 

\ B A S E P R I M E R A 

: E l B a n c o de la Repúb l i ca t e n d r á dos D i rec to res más, 

que serán rep resen tan tes de l comerc io de i m p o r t a c i ó n y 

expor tac ión , de la a g r i c u l t u r a y de las i n d u s t r i a s , los 

cuales se e leg i rán po r las s igu ientes en t idades : u n o po r 

la Fede rac ión N a c i o n a l de Cafeteros, y o t ro po r las p r i n -

cip-ales Cámaras de Comerc io de las c iudades co iomb ia -

r¿as cuya pob lac ión , según el ú l t i m o censo, sea de 40,000 

h a b i t a n t e s o m á s ; y po r las p r i nc i pa l es Sociedades de 

Ag r i cu l t o res de los D e p a r t a m e n t o s , o b r a n d o todas estas 

en t idades c o n j u n t a m e n t e . S i h u b i e r e m á s de u n a Cáma-

ra , de Comerc io en cua lqu ie ra de d i chas c iudades, o m á s 

ce u n a Soc iedad ; de Ag r i cu l t o res e n cua lqu ie r D e p a r t a -

m e n t o , e l M i n i s t r o de Hac ienda , respecto de las p r i m e -

ras, y el M i n i s t r o de I n d u s t r i a s , en cuan to , a las segun-

das, d e t e r m i n a r á n cuá l de ta les Cámaras o Sociedades 

es l a p r i n c i p a l . 

E l D i r e c t o r que cor responde elegir a l a Federac ión N a -

c iona l de Cafe te ros será des ignado po r ésta en la f o r m a 

que e l la m i s m a d e t e r m i n e , an tes de l 1° de d ic iembre dé 

cada dos años . 

� E l D i r e c t o r que debe ser elegido po r las Cámaras de 

Comerc io y ilas Sociedades de Ag r i cu l t o res , lo será de 

acuerdo con. el s igu ien te p r o c e d i m i e n t o : antes del l 9 de 

j u l i o de todo año en que h a y a de elegirse t a l D i rec to r , 

los M i n i s t r o s de H a c i e n d a y C réd i t o Púb l i co y de I n d u s -

t r i a s respec t i vamen te , p u b l i c a r á n los n o m b r e s :de las 

C á m a r a s de Comerc io y de las Sociedades de A g r i c u l t o -

res que t e n g a n derecho a p a r t i c i p a r en d i c h a elección, 

l a que t e n d r á l u g a r en l a p r i m e r a semana de n o v i e m b r e . 

Cada u n a de dichas. Cámaras de C o m e r c i o y Sociedades 

de A g r i c u l t o r e s p repa ra rá , e n l a f o r m a que e l la de ter -

m ine , u n b o l e t í n de v o t a c i ó n que- con tenga c inco n o m -

- b r e s d i f e ren tes colocados en el o r d e n de p r e f e r e n c i a e n 

que t a l C á m a r a o Sociedad desee da r su vo to p a r a D i rec -

t o r . Este b o l e t í n de v o t a c i ó n se e n v i a r á i n m e d i a t a m e n t e 

en sobre cer rado y sel lado, a l Secre ta r io de l B a n c o de la 

Repúb l i ca en B o g o t á . 

E l ú l t i m o m a r t e s de nov iembre , o el s i gu ien te día ú t i l 

c u a n d o t a l m a r t e s fue re d ía fe r iado , en l a o f i c i n a p r i n -
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c ipa l del Banco de la Repúbl ica a las dos de la ta rde, en 

presencia de los miembros de las Cámaras de Comercio 

y de las Sociedades de Agr icu l to res votantes que q u i e r a n 

asist i r , el Secretar io del Banco de la Repúbl ica procederá 

a ab r i r los sobres y a contar los bo le t ines. La cuenta 

debe' hacerse en la s iguiente f o r m a : se, h a r á , una l is ta 

de los nombres de todas las personas por las cuales se 

h a y a votado. Frente a los nombres que h a y a n ten ido 

votos para la p r i m e r a escqgencia en los bolet ines, se co-

locará e; ¿ n ú m e r o de .votos de p r ime ra escogencia que 

cada uno de tales candidatos haya recibido, , y si.:cual~ 

quiera ele éstos hub ie re obtenido más de la m i t a d de los 

votes dados para la p r ime ra escogencia, t a l 'Candidato 

será declarado e lec to / Si contados los votos de p r i m e r a 

escogencia resu l tare que n i nguno de los candidatos h a 

obten ido la mayor ía de tales votos, se co loca rá ' f ren te a l 

...nombre de cada cand idato el número de votos, de .p r ime-

ra y segunda escogencia que haya recibido:, y si a lguno 

obtuv iere u n a mayor ía de votos de. p r i m e r a y. segunda 

escogencia, sumados, será declarado electo. Si n i n g ú n 

cand ida to hub iere obten ido t a l mayor ía , se con t i nua rá 

.-el m i smo proced imiento -sumando los votos de ,1a tercera 

escogencia* -íuégo los de la cuar ta , y. f ina lmente, , los de 

la qu in ta , hasta..que a lguno de los .candidatos.. tenga la 

m a y o r í a de todos los votos emi t idos para, las var ias esco-

.gencias que .se h a n .computado, .o hasta que la suma de 

' los--voto-s ele la qu in ta eseogencia. muest re que n i n g u n o 

dé los . candidatos ha obtenido Ja mayo r ía . E n t a l caso, 

. l a persona que haya .obtenido :el mayor, número de votos 

. .en la -suma ,d.e p r imera , segunda, tercera, cuar ta y qu in -

f a escogencias, será declarada electa. � 

L a '.persona que obtenga en segundo lugar . el m a y o r 

. -número de .votos en :al cómpu :o de :1a elección, .será .de-

c la rada suplente de l D i rec to r elegida. Los ..casos .de. em-

pa te se dec id i rán por la .suerte. 

..;El. Director .de -la c lase.D y los.nueras, ,Di rectores pre-

vistos en esta ¡baso, lo m ismo que los,que e l i j a n los ,accio-

n i s tas , de las clases B y C, con.e l carácter, de .hombres de 

- ;negocies, ¡agricultores. o profesionales, .deberán ser .;p.erso-

nas que, a l t iempo de la elección, estén .ocupadas hab i -

; t ya lmente en la -a,grie,ultura, el ..eomercio, ó a lguna o t ra 

ac t i v i dad i n d u s t r i a l o profes ional , y no serán e n n ingún. , 

. caso :empleados .públicos, gerentes, directores, emplea-

.dcs, revisores o accionistas .de .otros .Bancos, salvo que,. 

enceste ú l t i m o caso a' j u i c io del Super in tendente Ban -

car io, las acciones poseídas sean de t a n poco va lor que 

n o den. a l ;dueño de .ellas ,an ¡ interés de i m p o r t a n c i a en e l 

�respectivo Banco . EL Super in tendente r.esolverá.en cada 

caso, s i -los. elegidos. con ,el carácter d icho reúnen las 

.condiciones exigidas por . esta L e y : ;La resolución del Su-

pe r in tenden te será somet ida a ' l a - rev is ión del M i n i s t r o 

de Hac ienda .y Crédi to . Públ ico, qu ien dec id i rá en def iní- , 

t iva,, .previo d i c tamen del .Consejo de M in i s t r os . Si la re-

soluc ión: fuere, desfavorable, se. procederá a hacer una 

nueva elección. Si du ran te el período de sus func iones 

cualqu ier D i rec to r de la clase D ó de los nuevas D i rec to -

res previstos eíi -esta base- de jare de reun i r las condic io-

nes mencionadas, a j u i c i o del Super in tendente , de ja rá 

vacante el .puesto ,y lo reemplazará el respect ivo suplente. 

DISPOSIC ION T R A N S I T O R I A 

La primera elección de los "nuevos Directores se veri-

f i cará .en -el mes siguiente ;aquel «ensque la l ey haya sido 

sancionada. 

El período del Director .elegido por primera vez por la 

Federación Nacional de Cafeteros expirará el 31 de di-

ciembre de 1931; y el del que eli jan las Cámaras de Co-

mercio y l a s .-Sociedades de Agr icu l to res t e r m i n a r á el 31 

de d ic iembre.d f i 1932. De esas fechas en adelante el pe-

r iodo.dentales Di rectores será,de dos años. 

BASE SEGUNDA 

Las u t i l idades l íqu idas del Banco de la Repúbl ica se 

d i s t r i b u i r á n del modo s igu iente : 

- a) Ve in te por c iento (20%) pa ra el fondo de reserva, 

hasta que el cap i ta l saneado y las reservas del Banco 

m o n t e n a quince mi l lones de pesos ($ 15.000)000), y de ahí 

: e n adelante diez por c iento ( 1 0 % ) . S i :en cúalquier t i em-

po, en lo sucesivo, el cap i ta l sanea4o.y las Reservas del 

Banco b a j a r e n a menos de quince : millcínjes de pesos 

,($ .15.080,0.00), se vo lverá a dest inar a diCiió fc-ndo de 

reserva el . ve in te por c iento (20%) ;de lasj "ut i l idades l í -

quidas anuales, has ta que el cap i ta l | saneado ¡ y las res^r - , 

vas h a y a n subido nuevamente a .quince mi l lones de:; pe - : 

sos ($ 15.000,000). D u r a n t e el t iempo en ;^iíe: el capitíal: 

saneado , y las reservas del Banco estén én! quince,; r r i i - i 

llonc-s de pesos ($ 15.000,000) o más, la J u n t a D i rec t i va , ; 

con el voto a f i r m a t i v o d:e .ocho miembros , por lo menos, 

y c o n la aprobac ión del . M i n i s t r o de Hac ienda y,-Crédito 

Públ ico, podrá disponer que, en cualquier año, no se des-

t ine par te a lguna de las u t i l idades : del Banco a l f ondo 

de reserva. - , . . � - . ' - i 

b) Cinco por c iento (5%) para recompensas y fondo 

de j u b i l a c i ó n de los emplea-dos, de acuerdo con la; reg la-

m e n t a c i ó n que dé a este asunto, la; Junta.: D i rec t i va del 

Banco dé l a Repúbl ica ccn l a aprobación dér-la Super in -

tendencia; Banca r i a . -

e) De l saldo, u n .div idendo h a s t a del doce por c iento 

(12%> para las acciones. ; 

d) De l saldo que quede, una tercera partease i n v e r t i r á , 

en pagar d iv idendos o en f o r m a r una reserva especial 

pa ra m a n t e n e r una ; po l í t i ca de div idendos fun i fo rme, o 

en ambos objetos, y l a s otras dos terceras par tes se pa-

g a r á n a l Gobierno Nac iona l ..como impuesto; por razón del 

derecho de emis ión y de otras concesiones! a favor del 

Banco . Si el Banco, ejti cua lqu ier t iempo, enl i t iere aeciOr-

nes de d iv idendo, de acuerdo con la autor izác ión que l e 

. conf iere el a r t ícu lo 2-, inciso .12 de esta Ley,j en l a l e c h a 

: O,.después, de ella, en que se .emitan tales acéiones de di-

v idendo, se. d i s t r i b u i r á n en la f o r m a siguiente l a s u t i l i -

dades que queden después de l a s dest inaciones mencio-

nadas para fondo de reserva y para recompensas y fon-

do de j u b i l a c i ó n de los empleados. 

(1) Para d iv idendos o para f o r m a r una reserva espe-

cial, dest inada -a man tene r ¿una , po l í t i ca de div idendos 

. u n i f o r m e s , 0 p a r a ambos f ines; una .cant idad que no ex-

ceda en n i n g ú n año, del doce por c iento (12%) del capi-

t a l pagado y saneado ¿del -iBa.ncQj. eoA exclus ión del .fondo 

de reserva lega l y del , cap i ta l ^proveniente de cua lesqu iera 

acciones de d iv idendo emitidas...antes, t a l como; apares-:, 

ca el día an te r io r a la fecha en que se h a y a n decretado 

las re fer idas acciones de d iv idendo. 

;(2). De l saldo que rquede -una tercera paste .será .pagada 

en dividendos1 o se acred i ta rá a una -reserva especial f c r -

omada p a r a m a n t e n e r ur ia ipol í t lca de ,div.i.de,ndos u n i f o r -

me, o para ambos ob je tos .y l a s ot ras ;dcs tercera,s partes 

se pagarán 'al. Gobierno Nac iona l ,como, impuesto por ra-

zón- del derecho de emis ión y de. ot ras .concesiones a favor 

del Banco , 

BASE TERCERA 

.El artículo 2 6 d e la Ley quedará así: . - -�-

De los dividendos que se paguen al .Gobierno como ac-

cionista de las � ..cantidades que reciba por el impuesto 
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menc ionado en el ar t ícu lo an te r io r y de las que le e n t r e n 

por el impuesto de def ic iencia de que t r a t a el a r t ícu lo 89 

de esta Ley, la m i t a d será dest inada i nmed ia tamen te a l 

re t i ro de los bi l letes nac iona les .y las otras clases de pa-

peles de l -Gobierno que c i rcu len como moneda, y para cu-

b r i r el gaseo ne to que ocasione el r e t i r o de la c i rcu la-

ción de monedas de p la ta o n íquel que puedan estar c i r -

cu lando en cant idades excesivas en ' cualquier pa r te de 

l a Repúbl ica, hasta que todos los expresados bi l letes y 

todas las monedas de p la ta y n íque l emi t idos en exceso 

h a y a n sido re t i rados . La o t ra , m i t a d de las sumas men-

cionadas ingresará a los fondos generales del Tesoro. 

Una. vea que los mencionados b i l le tes y las expresadas . 

monedas ce p la ta y n íquel emi t idos en exceso h a y a n sido 

re t i rados cíe la c i rcu lac ión, todas las rentas del Gob ierno 

Nac iona l provenientes del Banco de' l a Repúbl ica, i ng re - I 

sarán a ios fondos generales del Tesoro. 

A r t í c u l o 2-. E l a r t ícu lo 4- de la- Ley 25 de 1923 queda | 
I 

derogaao y sust i tu ido por el s iguiente: 

(1) E l cap i ta l autor izado de diez mi l lones de .pesos � � 

($ 10.000,000) a l tiempo de la f undac ión de l Banco y 

susceptible -de aumento de acuerdo con- lo dispuesto en 

esla Ley, estará rep i ese n a d o por atolones n o m i n a t i v a s 

ele valor de cien pesos (s i00) cada una, que no-podrán 

ser ena jenadas a gobiernos ex t ran je ros . � 

� (2) E n caso de qu iebra del Banco,, antes de pagarse j 

t o t a lmen te cualquier cap i ta l que haya sido autor izado y 

suscri to, los -acreedores t e n d r á n acción con t ra los - sus- I 

cr ip tores -por cualquier par te del va lo r de las acciones -

suscri tas que no haya sido cub ie r ta . 

(3) Las acciones se d i v i d i r á n en cua t ro clases, que se j 

denominarán , respect ivamente, acciones de la clase A, . | 

de la clase B, de la clase € y de la clase D . Todas ellas 

serán pagadas en oro y tendrán, les mismos derechos -res-

pecto a d iv idendos y a la pa r t i c i pac ión en los haberes del 

Banco, en-caso de l i qu idac ión . 

> (4) Las acciones de la clase A, m o n t a r á n cinco m i -

l lones de pesos ($ 5.000,000) oro, y serán suscr i tas ín te-

gramente y pagadas por el -Gobierno Nac iona l en d i cha 

especie. Estas acciones no da rán derecho a v o t a r ; pero, 

debido a l carácter cuasi públ ico del Banco, e l M i n i s t r o 

de Hac ienda y Crédi to Público será m iembro nato de la 

J u n t a D i rec t i va , el Gobierno, -tendrá la f acu l t ad de n o m - -

b ra r dos (2) Directores más, cuyo período será de dos 

(2) años y que podrán, ser reelegidos. -

(5) Las acciones de la clase A. per tenecientes a l Go-

birno, no podrán ser enajenadas, empeñadas o gravadas 

con impuesto en f o r m a a lguna, s in au to r i zac ión expre-

sa del Congreso. � ' 

(6) Si el Gobierno, med ian te t a l au tor izac ión, ven-

diere o traspasare, en. cualquier ..forma, acciones de la 

ciase A, las que h a y a n sido enajenadas serán conver t i -

das i nmed ia tamen te en acciones de la clase B, C o D, 

de acuerdo con esta L e y . 

(7) Las acciones de la clase B .será,n suscritas exclu-

sivamente por Bancos Nacionales que ejecuten opera-

ciones bancarias de comercio, sin incluir en ellos los 

bancos simplemente hipotecarios que no tengan seccio-

nes para negocios bancarios. comerciales. Para los efec-

tos de este artículo se entiende por Bancos Nacionales 

los establecidos en Colombia, conforme a las leyes del 

país y cuyas acciones, sean poseídas en todo o en su ma-

yor parte por nacionales colombianos. 

(8) Tcdo Banco Nacional de Comercio y toda Sec-

ción Comercial de Banco Hipotecario que funcionen 

actualmente en Colombia, como también los que. se es-

tablezcan en lo futuro, quedan autorizados para adqui-

r i r acciones de l a clase B en el Banco de la República,, 

por u n va lor equiva lente aP-quince- per -ciento (15%) -de l 

cap i ta l pagado y las reservas de aquéllos, según aparez-

ca de su s i tuac ión el 30 de j u n i o an te r io r a la adquisi-

c ión de tales acciones, s in que puedan exceder n i ba ja r 

de d icho quince por c iento ( 1 5 % ) . Para el efecto de la 

invers ión en acciones, éstas se c o m p u t a r á n por el va lor 

-que representen según el cap i ta l pagado y las reservas 

del Banco de la Repúb l ica . Respecto de los Bancos que 

tengan secciones-comercia les y secciones h ipotecar ias, 

e l 'menc ionado quince por c iento (15 por . "%) se. compu-

ta rá ún icamente sobre el cap i ta l y reservas de la sec-

c ión comercial , o sobre el mon to de cap i ta l y reservas 

que deberían haberse asignado a la sección comerc ia l 

para que aquéllos gua raa ran con -eí <eapital y las reser-

vas del Banco la m i sma proporc ión que h a y a ent re el 

ac t ivo t o t a l de d icha sección y el act ivo t o t a l del Banco. 

E l Eancc de la Repúbl ica elegirá de las dos cant idades 

mencionadas la que sea m a y o r . Estas cant idades serán 

f i j adas cada año el 30 de jun io , y los Bancos Naciona-

les- accionistas, o sea los. poseedores de, acciones -de la 

ciase B, quedan autor izados pa ra aumen ta r o d i sm inu i r 

¿us acciones de d icha clase has ta el quince por c iento 

(15%) de su cap i ta l y reservas, según aparezca de d i -

cha f i j ac ión . . Para este, efecto tales Bancos pod rán com-

p ra r acciones de otras .clases y las conve r t i r án inmé-i 

� Guatamente en acciones de la clase B o pod rán .vender 

acciones de esta ú l t i m a clase a les Bancos Nacionales 

ccineicíales qüe tengan derecho a poseerlas, o a otreá 

ina iv iducs o ent idades, y en este ú l t i m o caso las accio-

nes vendidas se :án c o n v e l i d a s i nmed ia tamen te en ac-; 

cion.es de la -c lase que el .comprador tenga derecho dé 

poseer. i 

(8). Todo Banco Comerc ia l e x t r a n j e r o que func ione 

i g u a l m e n t e en Colcnib ia o-que se establezca� en - l o fu -

t í . c u e á a au tor izado para- adqu i r i r , acciones de la 

clase C en el Banco de la- Repúbl ica, por u n va lor equi-

valen-e a l quince por c iento (159?) íe. aquel la par te de 

su c s j i t a l y sus lesei".as destinadas a operaciones en 

Cclcmfc'u, según aparezca de su s i tuac ión el 30 de j u -

n io an te r i o r a la referida adquis ic ión, s in exceder- n i 

ba ja r del mencionado caiince por c iento ( 1 5 % ) . Las 

sucursales que; Bancos organizados en el Ex te r i o r esta-

blezcan en Colombia , . quedan autor izadas para adqui-

r i r .acciones de la ciase C- en el Banco de la Repúbl ica, 

ya por -un va lor que no .se'a n i más n i menos del quihee 

por c iento (15%) del cap i ta l y reservas destinados a 

Colombia, según aparezca de su s i tuac ión el 30 de j u -

n io an ter io r , ya por u n va lo r que no sea n i más n i me-

nos del quince por c iento (15%) del mon to del cap i ta l 

y reservas que deber ían haberse asignado a los negocios 

en Colombia para que dichos cap i ta l y reservas guar-

d a r a n con e l cap i ta l y las reservas del -Bánco la m isma 

p roporc ión que haya en-re e l ac t ivo to ta l en: Colombia 

y el ac t ivo t o t a l del Banco, según, aparezca ele su s i tua-

c ión el 30 de i u n i o an te r i o r . 1¡1 Banco de la Repúbl ica 

e legi rá ent re las dos cant idades la mayo r . Estas can-

t idades serán f i j adas cada, año el 30 de junio,,;y los Báñ-

eos. ex t ran je ros accionistas, es decir, los: poseedores de' 

acciones cíe la clase C, quedan autor izados pa,ra au-

m e n t a r o d i sm inu i r sus acciones de d icha c lase -hasta 

u n m o n t o que n o sea n i : más n i menos del- qu ince por 

c iento (15%) de su cap i ta l y reservas sobre cualqu iera 

de lasados bases antes descr i tas que sea mayor en* aque-

lla fecha. Para este fin, pueden comprar acciones de 

la .clase C,_ o de. otra clase, debiendo, convertir : estas úl-

timas en accioñes de la clase C; o pueden vender ac-
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clones te' lá clase C a Bancos comerciales ex t ran je ros 

que func ionen en Colombia y que tengan derecho a 

poseer tales acciones, o a otros ind iv iduos o entidades, 

y en este ú l t i m o caso, serán conver t idas i nmed ia tamen -

te en acciones de lá clase que el comprador tenga, de-

recho a poseer.' 

(10) En ' caso de que a lgún Banco no pueda comprar 

las acciones que debe poseer, de acuerdo con los incisos 

'8' y .9- de este ar t ícu lo , a u n p r e c i o : i g u a l o i n f e r i o r a l 

va lor en los l ibros del Banco de la Repúbl ica, según apa-

rezca en su balance, o a l precio p romed iado a que se. ha -

y a n vendido tales'acciones, en el mercado d u r a n t e el 'a-fio 

an te r io r—ca lcu lando t a l p romedio per el n ú m e r o de ac* 

� clones � vendidas a cada prec io—como lo de te rmine el 

Super in tendente Bancar io , el Banco de la Repúbl ica de-

berá em i t i r y vender a dichos Bancos, por d inero, la can- ' 

t i d s d de acciones requeridas por éstos, a u n precio equi-

valente a l que tengan las acciones en los l ib ros del B a n -

co o a l ' que resul te del p romed io -de l prec io comerc ia l ex-

presado, escogiendo ent re ios dos-el-que sea. más a l t o . '. i 

(11) E l va lor 'en los l ibros a r r i ba menciondó, es; el que 

resul te de d i v i d i r el capi ta l , fondo de reserva y u t i l i da -

des s in r e p a r t i r a l t iempo de hacer lá . venta, p o r - e l nú -

mero dé acciones. ' ' ' - " / : j 

-�' (12) E l Banco, oído el concepto - del Super in tendente : ... ] 

Bancar io , y con el voto,, favorab le de diez D i rec tores por f 

¡o 'menos, podrá e m i t i r acciones de d iv idendo, cuando lo 

juzgue conveniente. ' 

(13) Los té rm inos "Banco' Acc ion is ta " y "Banco Accio-

n i s ta del Banco de la Repúbl ica, " empleados en esta Ley, 

se ap l i can a Bancos comerciales nacionales o ex t ran je ros 

que h a g a n negocios en Colombia, y a toda sección co-

merc ia l de Bancos Hipotecar ios que h a g a n tales negocios 

y que posean acciones de las clases B o C en el Banco 

de la Repúbl ica, por el mon to exigido en este a r t í cu lo . 

(14) Los poseedores de acciones de la clase B elegi-

r á n por mayor ía absoluta de votos, a razón de u n voto 

por cada acción, dos miembros de la J u n t a .D i rec t i va del 

Banco, con el -carácter de banqueros y dos más con el ca-

rác te r de hombres de negocios de acuerdo con lo esta-

blecido en la ley . ; 

(15) Los poseedores de acciones de la clase C,;elegirán,' 

por mayoría absoluta de votos, a,-razón de un vo to por 

cada acción, dos miembros de la Junta Directiva del 

Banco, uno con el carácter de banquero, y el otro como 

hombre de negocios de conformidad con la ley. 

(16) Las acciones de la ciase C serán suscritas exclu-

sivamente por Bancos extranjeros que tengan negocios 

bancarios. comerciales en Colombia. . ; 

(17) Para los efectos de este artículo, se entiende por 

Banco extranjero todo Banco legalizado -en Colombia, . 

cuyas acciones en todo, o en su mayor parte, sean .poseí- '" 

das por personas que no tengan el carácter de nacioña-

les colombianos. 

(18) Las acciones de la clase D serán suscritas y po-

seídas por el público en general. Les poseedores de ac-

ciones de la clase D podrán elegir,, por mayoría absoluta 

de votos, a razón de, un voto por cada acción, un miem-

bro de la Junta Directiva del Banco. No tendrán dere- . ' 

cho de voto Tas acciones de la clase D, poseídas por Ban-

cos accionistas. 

(19) Todo Director, al tiempo de su elección y durante 

el término de sus funciones, tendrá su residencia en la 

ciudad de Bogotá, o a tal distancia de ella.que no nece-

site más de seis horas para trasladarse a dicho lugar por 

medios usuales de locomoción, en ferrocarri l o en auto-

móvil . 

(20) - Las acciones de la clase A sólo: pueden: ser: poseí-

das por el Gobierno Nac iona l ; las -de la clase - B sólo .por 

los Bancos, comerciales nacionales accionistas; " las de la 

clase C, sólo por los Bancos comerciales extranjeros, ac-

cionistas que func ionen en Colombia, y las de la clase D, 

pueden ser poseídas por cualesquiera ind iv iduos o en t ida -

des, con excepción de gobiernos ex t ran je ros . 

(21) El Banco" no cobrará suma a lguna por la conver-

s ión de acciones de una clase a o t ra y- efectuará d icha 

convers ión s in demora cuando, se ^ le ^sol ic i te. � 

(22) Las acciones poseídas cont ra ío¡ dispuesto en esta 

Ley n o d a r á n derecho a vo tar n i a perc ib i r d iv idendos. 

(23) La prop iedad de tocias las acci-QneS":;será reg is t ra -

da en el Banco . 

� (24) Los Bancos poseedores de acciones de la clase B, 

o de la-clase -C. no pod rán const i tu i r las ccmo garan t ías 

de préstamos. . . - : : 

(25) E l período d e p u r a c i ó n de.los Directores dél B a n -

co será de dos-años, excepto ei de los nombrados por él 

Gob ie rno . � : - . ~ -..�. 

(2S) E n cua lqu ie r - t i empo ,después de que ,é l cap i ta l de 

diez; m i l l ones ; de pesos ($ 10.000,€>00):ja-aya sido- suscri to, 

los Directores de l .Banco.pueden resolver,.con. el voto a f i r -

m a t i v o de diez miembros de la Jun ta , y c o n la aproba-

c ión del Gobierno, a l imen ta r el -.capital med ian te nuevas 

emisiones de acciones. L a J u n t a D i rec t i va , en caso de 

que resuelva au to r i za r d ichas nuevas emisiones, decidi-

r á t a m b i é n sobre el precio a que deben ofrecerse éstas, 

t omando en consideración, el m o n t o del cap i ta l pagado 

del Banco, sus reservas, sus ut i l idades, y el precio ac tua l 

de las acciones .en e l 'me rcado . , 

(27) Cuando Bancos accionistas o cualquier o t ro B a n -

co, después .de l i a b e r sido suscri tos los diez mi l lones de 

pesos ('$ 10.000,000) que cons t i tuyen el. cap i ta l i n i c i a l de l 

Banco de - la República, - solicitaren acciones pa ra c u m p l i r 

los requis i tos establecidos en los numera les 8 y 9 de este 

ar t ícu lo , ei Banco aumen ta rá su cap i ta l has ta donde 

fuere necesario, para proveerles, de tales acciones'.' 

(28) . Si u n .Banco accionis ta fuere declarado en quie-

bra, sus acciones de ia-,ciase B. o 'de la clase C en él B a n -

co de la Repúbl ica serán canceladas i nmed ia tamen te , s in 

pe r j u i c i o de la. responsabi l idad.. que puede tener sobre 

cualquier par te no pagada de tales acciones. El'-valor -de 

las acciones canceladas sé ap l icará, a l , precio del merca-

do,- en p r i m e r lugar a l pago de cualesquiera deudas que 

e l Banco quebrado tenga *én el de la Repúbl ica, y el saldo 

se le devolverá a aquél . 

(29) Las acciones canceladas, de acuerdo con el inciso 

anterior podrán ser re-emitidas conforme a la Ley. 

Articulo-3® El artículo 59 de la Lsy quedará así: t 

(1) Artículo 5' Por cada Director' del Banco, se. elegirá 

un suplente, en la misma forma, al--mismo tiempo y para 

el mismo período preseritp-s para la elección del princi-

pal . El suplente reemplazará a l principal únicamente en 

caso ce que éste, por motivo de enfermedad o de ausen-

cia de la ciudad, no pueda estar presente é n las reunio-

nes de la Junta Directiva por un lapso continuo -mayor 

de un mes. 

(2) La continua ausencia de. un Director de las sesio-

nes de la Junta Directiva per u n período ce tres meses, 

producirá de hecho lá vacante dél puesto y el respectivo 

suplente ocupará el lugar de aquél por el resto del pe-

ríodo . 

Artículo 4- El artículo 6' quedará así: 

Articulo 6-' Con sujeción a lo prescrito en esta Ley, la 

Junta Directiva f i ja rá en los estatutos las fechas y lu-
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gares en que deban efectuarse las elecciones anuales, con 

el método para ello, la remunerac ión de los Directores y 

la manera de elegir Directores pr inc ipales y suplentes, 

cuando duran te el respectivo período queden vacantes 

los puestos de unos u otros, por muerte, renuncia, pro-

longada ausencia u ot ra causa. 

Ar t ícu lo 5- E l ar t ícu lo 11 de la Ley 25 de 1923 queda-

rá así: 

(1) A r t í cu lo 11. Con sujeción a lo dispuesto en esta 

Ley; la Jun ta Di rec t iva determinará en los estatutos del 

Banco la clase de préstamos, descuentos e inversiones 

que el Banco .puede hacer . 

(2) 'Sa lvo disposición legal, especial en contrar io , el : 

Banco no podrá hacer préstamos, descuentos o inversio-

nes sobre documentos, bonos o letras de cambio cuyo 

té rmino de vencimiento exceda de noventa días desde la 

vista o desde la fecha de la' compra, del descuento o del 

préstamo, salvo que se t ra te de papeles garant izados ple-

namente con productos agrícolas o con ganados, caso 

en el cual el t é rm ino de vencimiento puede ser hasta de 

seis meses. En n i n g ú n caso el Banco podrá poseer estos 

ú l t imos documentos por u n monto que exceda de la ter -

cera par te de su capi ta l pagado y de sus reservas; pero . 

e l Banco podrá hacer préstamos a los Bancos accionistas 

con garant ía de obligaciones cuyo té rm ino de venc imien-

to no sea mayor de ciento ochenta días (180). 

(3) E l Banco no podrá conceder créditos f lo tantes n i 

autor izar giros en descubierto en n inguna f o r m a . . Todos 

los créditos a favor del Banco deberán constar por es-

c r i to . ' �: ' -_ 

(4) No será permi t i do al Banco comprar o descontar 

los documentos que se expresan en seguida, n i hacer an-

t icipos sobre ellos en n inguna o t ra fo rma, n i aceptarlos 

como garant ía de préstamos; pero sí podrá admi t i r los 

como seguridad adic ional de préstamos admisibles he-

chos antes legalmente y de buena fe, en cuyo caso podrá 

poseer tales documentes por un , té rm ino no mayor de 

un año. 

" ( a ) Los que tengan menos de dos f i rmas responsables,, 

inc luyendo en ellas las del Banco que hace el redescuen-

to; pero una de las f i rmas tío bancarias puede sust i tu i rse 

por seguridades adicionales en f o rma de conocimientos 

de embarque, recibos de almacenes generales de depó-

sito u qtros documentos que den áí Banco él cont ro l so- . 

bré productos existentes, o mercancías én vías de pro-

ducción, fabr icación, t ranspor te o venta, ! cuyo precio co-

r r ien te en el mercado sea por lo menos u n ve in t ic inco # 

por ciento (25%) mayor que el monto del : préstamo; pero 

el Banco puede comprar a los Bancos accionistas docu-

mentos con una sola f i r m a en fo rma de letras de cam-

bio giradas por éstos sobre bancos extranjeros, cuyo ven-

c imiento no exceda de noventa días vista, y por el mon to 

que la Jun ta Di rec t iva señale, en los estatutos. 

"(í>) Aquellos documentos cuyo valor ha sido o debe ser 

u's&'do. en objetos de especulación. 

" ( c ) Aquellos documentos cuyo valor ha sido 0 vaya a 

ser empleado en inversiones permanentes, tales _ como 
; compra ele t ie r ras , edificios, minas, maqu inar ias o mo- . 

b i l iar ios. \ � �.. � � . 

" ( d ) Pagarés, aceptaciones, bonos u otras obligaciones 

de los Gobiernos nacional , departamentales o mun ic ipa -

les, por u n monto to ta l que exceda del t r e i n ta por cien-

to (30%) del capi ta l pagado y reservásTdel Banco; y todo -

emprést i to o compra de obligaciones a,: los Gobiernos na-

cional, departamentales o munic ipales, necesitará la apro-

bac ión de diez (10) miembros de la z u l i t a D i rec t iva del 

Banco., ; E l Banco podrá, además, con; el vó to^a f i r ína t ivo 

de diez (10) miembros de la Jun ta Di rect iva, hacer 

préstamos, por; períodos n o mayores de noventa (90) 

días a los Bancos accionistas y al públ ico, hasta por un 

monto igua l a l quince por ciento (15%) de su capi ta l 

y reservas, además de las sumas comprendidas en el 

mencionado t r e i n ta por c iento (30%), sobre garant ías -

adicionales de bonos del Gobierno Nacional , que ven-

zan en u n té rmino no mayor de cinco años (5), a par-

t i r de la fecha en que se hagan tales préstamos, y de 

l ibranzas de la Tesorería Nacional , a u n t é rm ino no 

mayor de seis (6) meses. 

Podrá- tamb ién el Banco descontar a los Bancos ac- ; 

cionistas documentos suscritos por f i rmas par t icu lares 

o por ent idades oficiales, que estén garant izados por 

dichos .bonos o l ibranzas, siempre que reúnan las demás 

condiciones para ser descontarles, y tendrá facu l tad , 

además, para comprar dichos documentos a entidades 

oficiales, y para adqui r i r los o venderlos en mercado abier-

to, tqdo dentro del re fer ido quince por ciento (15%) adi-

cional, y con el voto a f i rma t i vo de diez (10) Directores; 

pero m ien t ras la Jun ta conste solamente de diez (10) 

miembros, se necesitará el voto favorable de ocho- (8) 

Directores por lo menos para las operaciones de que t ra-

ta este o rd ina l . � 

(e) Sus propias: acciones, o documentos asegurados 

por ellas o por bi l letes del Banco. 

( í ) Acciones de compañías o empresas de transporte, 

de m inas comerciales, f inancieras, industr ia les o agríco-. 

las, o documentos asegurados por tales acciones. Pero el 

Banco podrá comprar y poseer el número de acciones del 

Banco de Arreglos In ternac ionales (Bank o í In ternac io-

n a l Set t lements) , domic i l iado en .Basilea, Suiza, que sea 

necesario para poder, ser a f i l iado a d icha ins t i tuc ión , con 

el voto favorable de diez (10) Directores por lo menos. 

\ A r t í cu lo 6? El ar t ícu lo 16 de la Ley quedará asi: 

(1) Ar t ícu lo 16.' E l Banco de la; Repúbl ica tendrá el 

derecho exclusivo de emi t i r bi l letes «de banco, por el té r -

m ino de v in te años (20), a pa r t i r de la fecha del registro 

de la escr i tura social. Tales bil letes serán emit idos por 

pesos oro, del peso y ley f i jados en el Código Fiscal . 

(2) E n caso de quiebra del Banco, tales bi l letes ten-

d r á n pre iac ión sobre cualquiera otras obligaciones de 

aquél. : . . 

(3) E l Banco puede emi t i r b i l le tes,solamente para les 

siguientes objetos: 

(a) Para la compra de oro en barras o amonedado. 

(b) Para la compra y descuento de giros y letras de 

cambio sotare plazas ex t ran i eras, cuyo té rm ino de venci-

m ien to no pase de noventa (90) días, desde la v ista o 

desde la fecha de la compra o descuento, y que al tiempo 

de la operación tenga por lo menos dos f i rmas responsa-

bles. Una sola f i r m a puede bastar, además de la del Ban-

co que obtenga el redescuento, en caso, de que el papel 

esté asegurado.por conocimientos u otros documentos de 

embarque"que den al Banco el con t ro l sobre productes 

o mercancías en proceso de embarque y. que. tengan u n 

valor equivalente; a l monto de la respectiva obl igación. 

(4) E l 'Banco puede emi t i r bi l letes para la, compra a. los 

Bancos accionistas de documentos con una sola f i r m a en 

fo rma de letras giradas por dichos Bancos, a cargo-de 

Bancos en el Exter ior , cuyo venc imiento no : exceda de. no-

venta (90) días vista y hasta el monto que f i j e en los es-

ta tu tos la Jun ta D i rec t i va . 

(c) Para el descuento y redescuento de los .documentos 

comerciales y agricóíás, autorizados en -e l -a r t i cu lo ; 11; de 

4a Ley" 25 ele 1923. En n i n g ú n caso podrá el Banco emi-
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t i r bi l letes para la compra de t ier ras, edi f ic ios o h ipo-

tecas. 

Art ículo; T E l a r t í cu lo 17 quedará así: 

A r t í cu lo 17. M i e n t r a s el Bani'co cambie sus bi l le tes de 

acuerdo con lo dispuesto en el a r t ícu lo 19 de la Ley 25 de 

1923, tales bi l le tes t e n d r á n poder l iberator io- i l i m i t a d o 

para toda clase de deudas a menos que por con t ra to se 

est ipule expresamente ' o t r a cosa; serán considerados 

como moneda legal de oro para todos los efectos penales, 

y se rec ib i rán en pago dé todo impuesto o deuda a favor 

*de los Gobiernos, nac iona l , depar tamenta les o m u n i c i -

pales. 

A r t í cu lo 8' E l a r t í cu lo 18 de la Ley quedará así: 

(1) A r t í cu lo 18. E l Banco de la Repúbl ica m a n t e n d r á 

en encaje una ex is tencia en oro equivalente a l c incuenta 

por c iento (50%) del t o t a l de los bi l letes en c i r cu lac ión 

y los depósitos. Esta reserva legal se.-mantendrá -en oro 

en las cajas del Banco y en depósitos a la o rden en es-

tab lec imientos bancar ios respetables de cen t ros f i n a n -

cieros del E x t e r i o r . 

(2) Guandoquiera que las reservas en ca ja del Banco 

ba jen del m í n i m u m legal del c incuenta por c ien to (50%) , 

el Banco estará sujeto a las siguientes sanciones, que le 

serán impuestas por el Super in tendente Banca r i o ' y que 

ingresarán, du ran te los períodos de las respect ivas def i -

ciencias de reserva, a l Tesoro Nac iona l . 

(a) Si el encaje ba ja del c incuen ta por c iento (50%) , 

y no del cuarenta y cinco por -ciento: (45%) , pagará u n 

impues to equivalente a l cuat ro por c iento (4%) anua l de 

la def ic ienc ia ; si el encajé ba ja del cuaren ta y cinco po r 

c iento (45%) y no de l cuarenta por c iento (40%) , el i m -

puesto será del seis por c iento (6%) anua l sobre el t o t a l , 

de la def ic ienc ia por debajo del c incuenta por ciento 

( 5 0 % ) ; si ba ja del cuarenta por c iento ( 4 0 % ) . y no del 

t r e i n t a y cinco por c iento (35%) , el impuesto será del 

nueve por c iento (9%) anua l sobre el t o t a l de la def i -

c iencia por debajo del c incuenta por c iento (50%) ; si 

ba ja del t r e i n ta y cinco por c iento (35%) , el impuesto 

será del doce por c iento (12%) anua l sobre é l t o t a l de la 

def ic ienc ia por debajo del c incuenta por c iento (50%) , y 

además u n impuesto ad ic ionar de uno "y medió p or c ien to 

( 1 % % ) anua l por cada uno por c iento (1%) o f r acc ión 

en que dicho porc ien ta je de reserva legal baje del ' t r e i n -

t a y cinco por c iento ( 3 5 % ) . - � 

(b ) Las tasas de descuento o redescuento del Banco 

de la Repúbl ica no podrán ser menores del ocho por c ien-

to (8%) por año, cuando las reservas en ca ja del Banco 

h a y a n sido du ran te una semana con t inua o más, i n fe -

r iores a l menc ionado c incuenta por -ciento ( 5 0 % ) . Guan-

do haya lugar a u n impuesto por def ic iencias, se agrega-

rá a las tasas dé desoriento y redescuento del Banco una 

cuota equiva lente por lo menos a la m i t a d de-l-a' tasa del 

impuesto establecido por tales def ic iencias; de- suerte 

que si la tasa de redescuento debiera de ser del ocho por 

c iento (8%) y el impuesto de def ic ienc ia fuere del seis 

por c iento ( 6%) , el Banco cargará por lo menos el once 

por -c ien to ( 1 1 % ) . ' � " ' - . ' � ' 

A r t i cu l ó 99 E l a r t ícu lo 19 de la Ley quedará así: 

A r t í cu lo 19. Los bi l letes .del Banco .serán cambiables, 

a pe t i c ión del tenedor dé ello»,'-en l a r e í i c i i i a p r i n c i p a l del 

Banco en Bogotá; y los pagos deben hacerse' en cualquie-

ra de las fo rmas siguientes, a opc ión del Banco: 

(a) En monedas de oro colombiano del peso y ley es-

tablecidos en lós artículos 127 y 128 del Libro I I del Có-

digo'-Fiscal;' 

(b) En barras de oro de una ley aprox imada del c iento 

por c iento (100%) y de u n peso no menor de qu in ien tos 

gramos, según su conten ido de oro f i no ; 

: (e) E n le t ras a la v ista o a tres días vista, sobre Nueva 

Y o r k o Londres, pagaderas en oro y gi radas sobre fondos 

existentes en ' establecimientos bancar ios respetables de 

dichas ciudades. E l p remio cargado por el Banco sobre 

la pa r i dad oro del peso co lombiano con el do l lar de lós 

Estados Unidos y con la l i b ra ester l ina, respect ivamente, 

no excederá de la can t idad necesaria pa ra cubr i r los gas-

tos de t ranspor te de barras de oro enviadas en can t idad 

considerable de Bogotá a los centros f inanc ie ros sobre 

los cuáles se g i ren tales le t ras . 

E n otras ciudades de Colombia donde' el :BáncO tenga 

sucursales, los b i l le tes serán cambiables sLsu ^presenta-

c ión en dichas sucursales en la m i s m a forma; 'qiüe eh' la 

o f i c ina p r i n c i p a l de Bogotá, o, cuando rio haya ;Súficién-

te oro disponible en una sucursal para hace r ' i oá pagos 

en moneda de oro, en le t ras a l a - p a r giradas Má^bré! l á . 

o f i c ina p r i n c i p a l de Bogo tá . , 1 iV; . 

- A r t í cu lo . 10. El, a r t í cu lo 20 quedará asi: 

(1) A r t i c u l o 20 . Derógase el' a r t í cu lo 17 de la Ley 51 de 

1918, según el cual " las ins t i tuc iones de crédi to 'Conser-

v a r á n en moneda legal en sus cajas u n ve in t i c inco por 

c iento (25%)', por l o menos, del impo r te de sus depósitos 

d ispon ib les . " Esta d isposic ión -quedará sus t i tu ida por la 

siguiente-':" 

. (2)' Toda i ns t i t u c i ón bancar ia , excepto el Banco de la 

.Repúbl ica , m a n t e n d r á en caja, en moneda ilegal, po r lo 

menos .el c incuenta por c iento (50%) de- sus : depósitos 

disponibles, o sea los pagaderos a la o r d e n o a t r e i n t a 

días o menos, y u n encaje por lo menos del veinticinco 

por c iento (25%) de sus depósitos a té rm ino , es- decir, 

aquel los que. sean pagaderos a más de t r e i n t a días . 

(3) Los Bancos que se h a g a n accionistas del Banco de 

la Repúbl ica, med ian te la adquis ic ión del número de ac-

. ciones de la clase B o de la clase C, conforme a l a r t ícu lo 

4' de l a Ley 25 de 1923, y que gocen, en, t a l v i r t u d , del 

derecho de los redescuentos' en d icho Banco, según lo es-

tablec ido en el. a r t í cu lo 13 de la misma, sólo están obl i -

gados a man tene r la m i t a d del encajé legal a r r iba men-

c ionado. Dichos Bancos pod rán compu ta r como encaje 

legal la t o t a l i dad de los depósitos disponibles s in in terés 

que t engan en el Banco de la Repúb l i ca . -

, (4) Los Bancos accionistas que pa ra operaciones des-

mon tab les en el de la Repúbl ica f i j e n u n interés o des-

cuento que no exceda en. más de dos pun tos la tasa co-

b rada -po r el Banco dé la República,: quedan autor izados 

para reduc i r sus encajes , en la s iguiente proporc ión : a l 

quincé por c iento (15%) sobre sus exigibi l idades a t r e i n -

ta días o ráenos-y a l c inco por c iento (5%) sobre sus de-

pósitos a t é r m i n o . E n n i n g u n a de estas dos clases de de-

pósitos quedarán comprendidas, para los efectos del en-

caje, las cant idades que lós Bancos: accionistas deban a l 

de lá Repúbl ica, en ca l idad de préstamos y redescuentos. 

¡ Los Bancos accionistas, que f unc ionen en poblaciones 

de menos, de cuaren ta m i l hab i tan tes y cuyo, cap i ta l y 

f ondo de reserva, n o exceda de doscientos m i l pesos 

($. 200,000), pod rán c a r g a r en tales operaciones hasta u n 

tres por c iento (3%). de d i fe renc ia . Para estos Bancos 

podrá el de la Repúbl ica f i j a r tasas de. préstamo y de 

descuento especiales,, pero no h a r á cón ellos tales opera-

ciones- cuando carguen a sus c l ientes sobre' dóctífriéntos 

de la m isma clase y del m ismo plazo u n i n t e r é s m a y ü í 

del tíoce por c iento (12%) a n u a l . '""�� 
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El Banco de la Repúb l i ca pod rá hacer prés tamos a los 

Bancos acc ion is tas con g a r a n t í a de obl igac iones cuyo- té r -

m i n o de' v e n c i m i e n t o no sea m a y o r de c ien to ochen ta 

(13C) días. 

(5) Pa ra los efectos de este a r t i cu lo , el enca je lega l 

cons is t i rá ún i camen te ' e n oro amonedado' nac iona l o ex-

t r a n j e r o y en barras de oro, ava luadas d ichas monedas 

y ba r ras según el oro p u r o que con tengan e n r e l ac i ón 

con el peso oro co lombiano, b i l le tes nac iona les co lombia -

nos representat ivos de oro, bi l letes del Baneo'He la Re-

públ ica, depósitos d isponib les s in intereses en el Banco 

ele la Repúb l ica y moneda de p l a t a colombiana.. E n el 

encaje legal r e q u e r i d o ' p o d r á n los Bancos acc ion is tas 

compu ta r las mohedas de p l a t a co lomb iana h a s t a con-

cu r renc ia del ve in t i c inco por c iento (25%)' de d icho en-

caje, y las de n íque l en cuan to n c excedan a l dos por 

c iento (2%) del m i s m o . Cuando se t r a t e de depósitos en 

moneda especial se conservará el encaje en d i cha mo-

neda, en l a m i s m a p r o p o r c i ó n seña lada. -

(8) Pa ra los efectos dé este a r t í cu lo , los saldos' girá-

bles de los créditos' f l o t an tes serán cons iderados cómo" 

depósitos disponibles y neces i ta rán el m i s m o enca je que' 

pa ra los otros depósi tos de esta clase. � 

, A r t i c u l o 11. E l a r t i c u l o 23 de la Ley quedará así: 

. (1) A r t í c u l o 28. E l Banco estará ob l igado a' dar a l Su-

pe r i n t enden te B a n c a r i o los i n f o r m e s que éste le ex i j a , y 

a someterse a l e x a m e n de d icho f unc iona r i o , en la f o r m a 

que él m i s m o lo sol ic i te, en a r m o n í a c o n lo establecido e ñ 

' las ' leyes. Estará sujeto- él Banco al' pago de los h o n o r a -

r ios de examen establecidos en las leyes, sobre las m i s -

más bases en que deben hacer lo los demás Bancos- que 

e jecu ten operaciones comerciálés. 

(2) Además de los i n f o r m e s a r r i b a menc ionados, el 

Banco p resen ta rá mensua lmen te a l S u p e r i n t e n d e n t e 

Bancar io , en el día que éste lo de te rm ine , un . ba lance del 

Banco, en la f o r m a , que el m i s m o f u n c i o n a r i o prescr iba. 

E n t r e o t ras cosas, este ' ba lance m o s t r a r á con pe r f ecta 

c la r i dad : , ¡ � - . . ' . : ' 

, (1) E l m o n t o de los b i l le tes del Banco en c i r cu lac ión ; 

,� (2) L a c a n t i d a d t o t a l de los depósi tos del Ban&0¿- cla-

s i f icados separadamente- en: 

(a ) Depósi tos de Bancos acc ion is tas ; : 

, (b ) Depósitos dé'i público en genera l ; 

, (c) Depósi tos del Gob ie rno Nac iona l , y 

(el) Depósi tos d o Depar tamen tos , M u n i c i p i o s y o t ras 

en t idades po l í t i cas de Co lomb ia . 

(3) Las existencias del Banco , c las i f icadas, de m a n e r a 

que m u e s t r e n : . ' � \ ; 

(a ) Las cant idades m a n t e n i d a s en ca ja po r e l Banco e n 

Co lombia , con d i s t i n c i ó n del oro amoñédado y en bar ras , 

pape l moneda 'co lombiano y moneda f racc ionar ia : ; 

, (B> Depósi tos a la o rden y a t res días' v is ta , pagaderos 

� a l Banco en oro po r B a n c o s ' e n e l Ex te r i o r , que pueden; 

ser computados como reserva legal , de acuerdó: con lo 

p rev is to en el art iculo' ; 8" de es taLey- , * , 

(4) Los préstamos, descuentos y o t ros-ant ic ipos : de toda. ' 

especie, hechos; po r el' Banco, ( S a l i f i c a d o s a s í : -

; (a ) Según las ciases 'de p res ta ta r ios ; los Bancos ác- -

cionistas^ e l p ú b l i c o ; e l Gobierno" Nac iona l y otras-ent i -

dades gubernamenta les , y '� 

(tj)- Se-gúrr lásfechas-.'dé.'vencimiento. 

(Z) A este balance mensual se acompañará el- dato del 

porcenta je legal de reservas, el que se computará' to-

mando en cuenta, de una parte, las existencias en oro 

que el Banco tenga en ca la y en depósitos a la o rden en 

Bancos del Ex te r i o r , y de o t ra , el m o n t o de los bi l letes' 

en c i r cu l ac i ón y de los depósitos a sú cargo; el porc ien-

tá je de ' reserva to ta l , p a r a c o m p u t a r el cual se i n c l u i r á n 

los depósitos .a t é r m i n o que el" Banco t e n g a en el Ex te -

r i o r y l as 'demás ; especies de moneda que tenga en' sus 

cajas, y u n a constancia de Sus'tasas de "descuento pa ra las 

d i s t i n tas clases de papeles.- -

(4) No- será p e r m i t i d o a l B a n c o cargar ' -descuentos, i n -

tereses o comisiones de'cualquier ' 'c lase- d i s t i n tos de aque--. 

líos quev mensua lmen te c o m u n i q u e ' a l ; S u p e r i n t e n d e n t e 

Bancar io , y el Banco dé la Repúb l i ca n o t i f i c a r á a dicho-' 

.Supe r in tenden te , s in demora a lguna, ' Cualquier camb ió 

que haga en las ra tas respect ivas. 

(5) Las f a l t as de c u m p l i m i e n t o de lo p resc r i to en -el. 

a n t e r i o r inc iso o la. f a l s i f i cac ión a sabiendas de cua lqu ie-

r a de los ciatos ex ig idos en este ar t icu ló, , h a r á n r e s p o n -

sable a l Banco de una m u l t a no m a y o r de m i l pesos 

($ 1,000)-por la p r i m e r a infracción, y no ,mayor- de c inco 

m i l pesos ($ 5,000) por .cada una de las subsiguientes. L a 

mul ta- será impues ta per el Super in tenden te Bancar io , ; y 

de la p rov idenc ia de éste pod rá apelarse ante el M i n i s t r o " 

del r a m o . � - ' 

(6) Les referidos- informes mensuales del Banco de la 

� Repúb l i ca serán pub l i cados cada mes, den t ro de los diez 

días s igu ientes a l a fecha de ellos,' en e l D ia r i o Of i c iad y 

en ot ros per iód icos de bastante- c i r cu lac ión que de te rm i -

ne el Supe r i n tenden te B a n c a r i o . Sendos extractos 'de é s -

tos i n fo rmes , su f i c i en temen te expl íc i tos, serán t r a n s m i -

t idos por correo a las -sucursales o agencias que tenga es-

tab lec idas el Banco en las capi ta les de los Depa r tamen-

tos- y e n o t ras ciudades- i m p o r t a n t e s , a- f i n de que sean 

conocidos del público'. 

(7) E l Supe r i n tenden te B a ñ c a r i ó podrá , con" la apro-

bac ión del M i n i s t r o .del ramo," ex ig i r que 'es te infante'*"--

mensua l se r i n d a de t a l m a n e r a -que imiey; re" separada-

i i ien te los datos menc ionados, respecto de la of ic ina, p r l n - "' 

c ipa l del Banco , -de -cada ! una-de ; sus-'sücursales y de todo 

el Banco, c c m p r e n d i d á s l a o f i c i na p r i n c i p a l y sucursa les . , ' 

A r t i c u l o 12. Quedan' derogados los' a r t í cu los 10, Si; y1 

36 de la Ley 25 de.1923. 

A r t í c u l o 13. (1) E l n ú m e r o dé votos de la J u n t a Di rec-

t i v a "requeridos p a r a el es tab lec imien to o p a r a el r e t i r o 

de. u n a sucursa l de l Banco, a que se re f ie re el inciso' 2* 

del a r t í cu lo 38 de l a Ley 25 de 1923, será de diez (10) . 

(2) - La v a r i a c i ó n de los plazos p a r a el pago de las ac-.: 

clones' del. Banco que autoriza' el inc iso 2- del a r t í cu lo 4'-" 

de la misma - Ley, neces i tará el v o t o - a f i r m a t i v o de nueve -

(9) miembros-de la J u n t a ' D i r e c t i v a ^ por lo- menos . 

(3). Pa ra la e lecc ión de Geren te del Banco, de que t ra -

t a el inc iso r de l a r t i c u l ó 8" de lá re fe r i da Ley- 25 de 1923, 

se requ ie re -e l vo to favo rab le de no menos de diez (10) 

miembros- de la Junta- D i rec t i va , y p a r a l a de l Subgeren- ; 

te, el de nueve ' ( 9 ) p o r i d mer i ds . ;
 :

 : 

« (4) Para- ampl iar hasta por dos- años más el plazo du- ; 

r a n t e - d cual puede el: Banco conservar los bienes raíces ' 

a que se refiere el inciso 2» del art ículo 15 de la. citada;: 

Ley, se requiere el voto af i rmat ivo de nueve (9) miembros; 

de la Junta Direct iva. 

, .Artículo 14. E l Gobierno podrá, de acuerdo' con la D i -

rección del. Banco de la República, celebrar con éste un. 

contrato para: emit ir �db<^ttteirtó'S-1<?on'-'éii- nombré /de cer> 

tificados de plátá,cambiables* a:'su pTesetítáción-por::'ftló-H 

nédás áe esté metal,^debiefídó Ser ; reqúiát&: iñdisp^ñsa^í> 

que el Banco "mantenga pertoanetttéftieñtB"éri sus cajas 

una cantidad de mohedas legales di? pilatá» exactamente 
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i gua l a la que expresen los cer t i f i cados en poder del pú-

bl ico. . 

. Los cer t i f icados que se e m i t a n en v i r t u d de esta au to r i -

zac ión deben ser en su f o r m a y t a m a ñ o d is t in tos de los 

bi l letes bancar ios y en su leyenda debe expresarse v is ib le 

y c la ramente que su "poder l ibera to r io está l im i t ado a -

diez pesos 10) en cada t ransaccc ión . " (A r t í cu lo 131 del 

Código F isca l ) . 

L a Super in tendenc ia Banca r i a superv ig i íará l á ' c m i s i ó n 

y c i rcu lac ión de tales cer t i f i cados. 

A r t í cu lo 15. Los bi l letes que emi ta el Banco de la Repú-

bl ica serán considerados como moneda legal de oro pa ra 

los efectos penales. 

Para los mismos efectos penales se cons iderarán corno 

moneda legal de p la ta los "cer t i f i cados de p la ta , " cuya 

emisión se au to r iza en el a r t ícu lo 14 de esta m isma L e y . 

. A r t í cu lo 16. Las restr icciones impuestas a l Banco de la 

Repúbl ica pa ra e fec tuar operaciones con prenda, no com-

prenden aquel las que estén su f ic ien temente garant izadas 

con f i r m a s responsables, en que a ú n sin. l a cauc ión pren-

dar ia la ob l igac ión quedare deb idamente asegurada y cuyo 

producto se dest ine man i f i es tamen te a f ines d is t in tos de 

especulación e inversiones de carácter pe rmanen te . 

Es entend ido que el Banco no podrá rec ib i r en p renda 

sus prop ias acciones. 

A r t í cu l o 17. L a disposición consignada en e-I'-articuló 18 

de la Ley 21 de 1931, no se ref iere a los i ns t rumen tos ne-

gociables de que t r a t a la Ley 46 de 1923. . 

A r t í cu l o 18. E n los té rm inos de la presente Ley. quedan ' 

i n te rp re tados el o rd ina l f ) del a r t ícu lo l l . d e la Ley 25 

de 1923,. el ar t ícu lo 17 de l a m isma Ley, y el 18 de l a Ley 

21 de 1931. -

A r t í c u l o 19. Esta Ley reg i rá desde su p romu lgac ión . . 

Dada en Bogotá a los seis días del mes de j u n i o de m i l 

novecientos t r e i n t a y uno . 

. E l Presidente del Senado, A R T U R O HERNANDEZ C.—El 

Presidente de la Cámara de Representantes,- ALEJANDRO 

CABAL POMBO— El Secretar io del Senado, A n t o n i o Or-

�duz. Espinosa—El Secretar io de la Cámara de Represen-

tantes, F e m a n d o Eesírepo B r i ceño . . 

Poder E jecut ivo—Bogotá, j u n i o 23 de 1931. 

, Publíquese y ejecútese. �;. , 

E N R I Q U E O L A Y A HERRERA 

E l M in i s t r o de Hac ienda y Créd i to Público,.. 

� Francisco de P."PEREZ 

H I S T O R I A D.E LAS LEYES 

LEGISLATURA. DE LOS AÑOS DE 1926 A 1929 , 

Obra ordenada por la Cámara de Representantes, y 

d i r i g i da por el Secretar io de el la, doctor Fe rnando 

Restrepo Br iceño, tomos I a X I y X I I I . E l tomo X I I , 1928, 

� está en prensa . De ven ta en la A d m i n i s t r a c i ó n del 

D I A R I O O F I C I A L , car rera 9', número 188, a. £ 2 el e jem-

p la r en rús t i ca . ; ' 

ANALES D I P L O M A T I C O S Y CONSULARES 

DE C O L O M B I A � 

E n la A d m i n i s t r a c i ó n del D I A R I O O F I C I A L , ca r re ra 9', 

número 188, se e n c u e n t r an pa ra la v e n t a ' l o s Anales D i -

p lomát icos y Consulares de Colombia, fundados y p u b l i -

cados por e i doctor A n t o n i o José Ur ibe, asi : 

$ 3 el e jemp la r en rúst ica, tomo V . 

$ 2 el e jemp la r en rús t ica , t omo V I . 

LEY 83 DE 1931 

(23 DE J U N I O ) 

"SOBRE S INDICATOS" 

El Congreso de Colombia 

DECRETA: 

A r t í cu lo 1' L a ley reconoce a los t raba jadores , el '.de-

recho de asociarse l ib remente en defensa de sus in te -

reses, f o r m a n d o sindicatos, asociaciones profesionales, 

e tc . , e tc . � � . � : ' " ' ! ! ' 

Se . l l ama s ind icato la asociación dej t raba jadores de' 

una m isma profes ión, of ic io o especiá i idad/ ;¿Ji fe p ro fe -

siones, of ic ios o especial idades, s imi lares; ;p§ :íconexos, 

cons t i tu ida exc lus ivamente pa ra el estudio, ' desarro l lo 

y defensa de los intereses comunes de;!su profesión^ s in 

repa r t i c i ón de benef ic ios. \ . n .-: : 

. Ar t icu lo. , 2° E l derecho de const i tu i rse i l i b remente e n 

s ind ica to se ext iende . t a m b i é n a las"'profesiones: " l ibera-

les, a l os - i ndus t r i a les y a los t raba jadores asalariados 

por el Estado, los Depar tamen tos y los Mun ic ip ios . 

: Las condiciones necesarias pa ra ejercer el derecho tíe 

asociación pro fes iona l de los empleados públ icos se es-

tab lecerán por sus. respectivos .estatutos. 

. A r t í cu l o 3° Los s indicatos son gremiales ó i ndus t r i a -

les. Los p r imeros son los formados pbr| ind iv iduos de una 

m isma profes ión, of ic io o especial idad i los segundos, los 

formados po r ind iv iduos de var ios oficios, profes iones o 

especialídades que contr ibuyan-aM-a; preparac ión, ela'bo-. 

rac ión o exp lo tac ión de u n mismo produc to en una : m is -

ma. empresa. ' 

. A r t í cu lo 4' Pueden const i tu i rse t a m b i é n como s indica-

tos las asociaciones de t raba jadores aun cuando per te -

nezcan a profesiones diversas, disími les o inconexas, 

cuando en la reg ión o i ndus t r i a de que se t ra te no hu -

biere el número de t raba jadores exigido por la ley pa ra , 

f o r m a r por sí m ismo u n s ind icato g remia l o i n d u s t r i a l . 

� E l s ind ica to g remia l o i n d u s t r i a l que se const i tuya con 

elementos tíe los s indicatos a que se re f iere el a r t ícu lo 

^anter ior, o con otros elementos, por contar en una indus-

t r i a o profesión; con el número m í n i m o de miembros que. 

exige la ley, será el t i t u l a r de los. derechos y .obligaciones.' 

del p r i m i t i v o s ind icato respecto del. gremio o i ndus t r i a 

de-que se trate.. . -

; A r t i cu l o -5' Para gozar de la personería ju r íd ica , el 

s ind icato p resentará a l M in i s te r io de Gobierno, .por con-

ducto de la O f i c ina Genera l del T raba jo , una so l i c i t ud 

suscr i ta por ve in te asociados, a lo. menos, y tres e jempla-

res, dé los estatutos. ' . ; 

, D i cha so l ic i tud debe .contener necesar iamente: . : 

!� E l nombre y apel l ido, la nac iona l idad, la p ro fes ión 

y el domic i l io de los miembros que d i r i j a n o a d m i n i s t r e n 

o t e n g a n la representac ión del s indicato, los cuales d i - " 

ben -ser colombianos y mayores de edad; ; 

.2' E l número y la nac ional idad; de los socios con espe-

c i f i cac ión d e la p ro fes ión o profesiones que e jerzan: y 

3" E l domic i l i o social del s ind ica to . A la so l ic i tud se 

acompaña rán tres copias del acta de f u n d a c i ó n . .. 

Pa rág ra fo . E l M in i s te r i o ele Gobierno, oído el concepto . 

de la O f i c i na Gene ra l del .Traba jo , resolverá favorable--; 

mente la so l ic i tud, salvo el caso de que .los estatutos del 

s ind icato sean cont rar ios a la Const i tuc ión , a las leyes 

o a las buenas costumbres, o con t ravengan .disposiciones 

especiales de esta L e y . � � � � " ' -��>.; 


